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RESUMO 

 
Este trabalho examina a importância da valorização da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como 

elemento central no processo de aquisição de identidade para crianças surdas. Empregando uma 

abordagem qualitativa, é possível analisar a interseção entre linguagem, identidade e inclusão 

educacional, ressaltando o papel central da Libras como principal meio de comunicação e expressão 

para essa comunidade específica. Além disso, o estudo busca compreender como o acesso à Libras desde 

os primeiros anos de vida influencia a formação de identidade das crianças surdas. O referencial teórico-

metodológico baseia-se na análise de estudos que exploram o papel da linguagem na construção de 

identidade, bem como pesquisas que investigam o desenvolvimento linguístico e social de crianças 

surdas. Também, são consideradas obras que abordam questões relacionadas à inclusão e valorização 

da cultura surda, bem como diretrizes educacionais que promovem o uso e reconhecimento da Libras 

como língua legítima. Os principais resultados indicam que a valorização da Libras é fundamental para 

o desenvolvimento integral das crianças surdas, contribuindo não apenas para o seu domínio linguístico, 

mas também para a construção de uma identidade positiva e fortalecida. A exposição precoce e 

consistente à Libras possibilita às crianças surdas expressarem-se plenamente, desenvolverem relações 

sociais significativas e participarem ativamente de suas comunidades. Além disso, a promoção da Libras 

como língua de instrução e meio de comunicação nas escolas é essencial para garantir o pleno acesso à 

educação e para promover a inclusão e o sucesso acadêmico das crianças surdas. Este trabalho ressalta 

a importância de políticas educacionais e sociais que reconheçam e valorizem a Libras como parte 

integrante da identidade e cultura surdas, visando assim a construção de uma sociedade mais inclusiva 

e respeitosa com a diversidade linguística e cultural. 
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No contexto do ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras) e sua relação com a 

aquisição de identidade para crianças surdas, emerge uma discussão vital sobre a valorização 

dessa língua como elemento central nesse processo. Ao considerar a importância da Libras, não 

apenas como um sistema de comunicação, mas como um veículo essencial para a expressão e 

construção de identidade, torna-se imperativo compreender seu papel no desenvolvimento 

integral das crianças surdas. 

A valorização da língua de sinais e sua aquisição para crianças surdas são fundamentais 

para a promoção de uma educação inclusiva e respeitosa com a diversidade linguística e 

cultural. A Libras não apenas permite a comunicação eficaz, mas também desempenha um 

papel crucial na formação da identidade dessas crianças, proporcionando-lhes um meio 

autêntico de expressão e interação com o mundo ao seu redor. 

O processo de aquisição da língua para crianças surdas é intrinsecamente ligado à 

Libras, pois é por meio dela que essas crianças têm acesso à linguagem desde os primeiros anos 

de vida. Ao discutir a importância da Libras nesse processo, é essencial considerar não apenas 

sua função como meio de comunicação, mas também seu impacto na construção de uma 

identidade positiva e fortalecida para as crianças surdas. 

Portanto, este trabalho sustenta o argumento central de que a valorização da Língua 

Brasileira de Sinais é essencial no processo de aquisição de identidade para crianças surdas. 

Através da análise do papel da Libras como principal meio de comunicação e expressão para 

essa comunidade específica, pretende-se destacar sua importância no desenvolvimento 

linguístico, social e identitário das crianças surdas. 

O objetivo deste trabalho é investigar a importância da valorização da Língua Brasileira 

de Sinais no processo de aquisição de identidade para crianças surdas.e para alcançar esse 

objetivo, as seguintes questões de pesquisa serão abordadas: Qual é o papel da Libras no 

desenvolvimento linguístico e identitário das crianças surdas? Como o acesso precoce à Libras 

influencia a formação de identidade das crianças surdas? De que forma a promoção da Libras 

como língua de instrução e meio de comunicação nas escolas contribui para a inclusão e sucesso 

acadêmico das crianças surdas?  

Ao explorar essas questões, busca-se não apenas ampliar o entendimento sobre a 

importância da Libras, mas também fornecer pesquisa relevante para a promoção de políticas 

educacionais e sociais que reconheçam e valorizem essa língua como parte integrante da 

identidade e cultura surdas 

 

METODOLOGIA  
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Este trabalho adota uma abordagem de pesquisa da literatura científica para investigar 

a importância da valorização da Língua Brasileira de Sinais (Libras) no processo de aquisição 

de identidade para crianças surdas. A pesquisa da literatura científica é uma metodologia 

amplamente reconhecida e utilizada para analisar e sintetizar estudos anteriores relevantes sobre 

um determinado tópico, permitindo uma compreensão abrangente e aprofundada do assunto em 

questão. 

Para conduzir esta pesquisa, foram utilizadas bases de dados acadêmicas reconhecidas, 

tais como Google Acadêmico e bibliotecas virtuais de universidades renomadas. A busca foi 

realizada utilizando termos-chave relacionados ao tema, tais como "Libras", "crianças surdas", 

"identidade", "aquisição de linguagem", "inclusão educacional", entre outros relevantes. 

São incluídos na análise, estudos que abordem diretamente a importância da Libras no 

processo de aquisição de identidade para crianças surdas, bem como pesquisas que explorem o 

desenvolvimento linguístico, social e identitário dessas crianças. Sendo considerados artigos 

científicos, teses, dissertações e livros que apresentem resultados empíricos, revisões 

sistemáticas, teorias e discussões relevantes para o tema proposto. 

A análise dos dados segue uma abordagem qualitativa, envolvendo a síntese e 

interpretação dos principais achados dos estudos selecionados e identificados padrões, 

tendências e lacunas na literatura, possibilitando uma compreensão aprofundada da relação 

entre a valorização da Libras e a aquisição de identidade para crianças surdas. 

Além disso, foi dedicada uma seção específica para explorar o papel da teoria 

socioconstrutivista, com destaque para a contribuição de Vygotsky, na compreensão do 

desenvolvimento linguístico e identitário das crianças surdas, especialmente em relação ao 

contato com seus pares e comunidade surda. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 A educação de crianças surdas enfrenta uma série de desafios, dentre os quais se destaca 

a necessidade de garantir o acesso à Língua Brasileira de Sinais (Libras) desde os primeiros 

anos de vida e ao longo de todo o percurso educacional. A Libras é reconhecida como a língua 

natural da comunidade surda no Brasil, e sua valorização é fundamental para o desenvolvimento 

linguístico, cognitivo e identitário das crianças surdas.  

 No entanto, historicamente, as crianças surdas têm enfrentado barreiras para acessar a 

Libras e para receber uma educação de qualidade que respeite sua língua e cultura. Muitas 
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vezes, são submetidas a métodos educacionais que não levam em conta suas necessidades 

linguísticas e comunicativas, o que prejudica seu desenvolvimento acadêmico e social. 

 Diante desse cenário, políticas públicas têm sido implementadas para promover a 

inclusão e valorização da Libras na educação de crianças surdas. Uma dessas políticas é a Lei 

nº 10.436/2002, que reconhece a Libras como meio legal de comunicação e expressão no Brasil. 

Essa lei representa um marco importante na garantia dos direitos linguísticos das pessoas 

surdas, incluindo o acesso à educação em Libras desde a educação infantil. 

 Além da lei, o Decreto nº 5.626/2005 regulamenta a Lei de Libras e estabelece diretrizes 

para a inclusão da Libras no currículo escolar e para a formação de professores de Libras. Essas 

políticas visam assegurar que as crianças surdas tenham acesso à educação bilíngue, com a 

Libras como língua de instrução e meio de comunicação, desde os primeiros anos de vida. 

 A importância de garantir o acesso à Libras desde a educação infantil está diretamente 

relacionada ao desenvolvimento linguístico e identitário das crianças surdas. Estudos têm 

demonstrado que o acesso precoce à Libras favorece o desenvolvimento linguístico e cognitivo, 

além de promover uma identidade surda positiva e fortalecida (Quadros, 2006). Como 

ressaltado por Quadros, a Libras não é apenas uma ferramenta de comunicação, mas também 

um elemento central na construção da identidade surda. 

  Dessa forma, ao considerar os desafios enfrentados pela educação de crianças surdas, 

torna-se evidente a importância de políticas públicas que garantam o acesso à Libras desde a 

educação infantil. Essas políticas são essenciais para promover uma educação inclusiva e de 

qualidade, que respeite a língua e cultura das crianças surdas e contribua para seu pleno 

desenvolvimento acadêmico, linguístico e identitário. 

 

VYGOTSKY E A TEORIA SOCIOCONSTRUTIVISTA 

 

 A teoria socioconstrutivista, desenvolvida por Lev Vygotsky, é amplamente 

reconhecida como uma abordagem fundamental para compreender o desenvolvimento humano, 

especialmente no contexto da linguagem e da aprendizagem. Vygotsky postulou que o 

desenvolvimento humano ocorre por meio de interações sociais e culturais, onde a linguagem 

desempenha um papel central na construção do conhecimento e da identidade. 

 No contexto da aquisição de linguagem para crianças surdas, a teoria 

socioconstrutivista de Vygotsky oferece informações valiosas sobre a importância do ambiente 

social e do contato interpessoal para o desenvolvimento linguístico e identitário. Vygotsky 
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enfatizou que as interações sociais mediadas pela linguagem são essenciais para o 

desenvolvimento cognitivo e linguístico das crianças, proporcionando-lhes oportunidades de 

construir significados e compreender o mundo ao seu redor. 

 No que diz respeito à Língua Brasileira de Sinais (Libras) e sua importância para 

crianças surdas, pode ser destacado a relevância do contato com a comunidade surda e seus 

pares como um meio crucial de desenvolvimento linguístico e identitário. Como afirmou 

Vygotsky que a linguagem é o principal instrumento de mediação entre o indivíduo e a 

sociedade, permitindo a internalização de conhecimentos e a construção de significados 

(Vygotsky, 1986). 

 Nesse sentido, o contato com a comunidade surda e o uso da Libras proporcionam às 

crianças surdas um ambiente linguístico rico e significativo, onde podem desenvolver suas 

habilidades comunicativas e construir uma identidade surda positiva e fortalecida. Como 

destaca Lacerda (2000), o acesso à Libras desde os primeiros anos de vida é essencial para o 

desenvolvimento linguístico, social e emocional das crianças surdas, permitindo-lhes expressar-

se plenamente e participar ativamente de sua comunidade. 

 Além disso, outros autores, como Quadros (2006), ressaltam a importância da 

interação social e do contato com a cultura surda para o desenvolvimento de uma identidade 

surda positiva. Segundo Quadros, o contato com outros surdos e a imersão na cultura surda são 

fundamentais para que as crianças surdas construam uma identidade surda positiva e se sintam 

parte de uma comunidade acolhedora e inclusiva. 

 Dessa forma, a teoria socioconstrutivista de Vygotsky oferece uma base teórica sólida 

para compreender a importância do contato com a comunidade surda e o uso da Libras no 

processo de desenvolvimento linguístico e identitário das crianças surdas. Ao considerar a 

influência do ambiente social e cultural na construção do conhecimento e da identidade, 

podemos reconhecer a importância vital da valorização da Libras e da promoção do contato 

com a comunidade surda para garantir o desenvolvimento integral das crianças surdas. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A valorização da Língua Brasileira de Sinais (Libras) desde a educação infantil é 

fundamental para o desenvolvimento integral das crianças surdas, contribuindo não apenas para 

o seu domínio linguístico, mas também para a construção de uma identidade positiva e 

fortalecida. Neste estudo, analisamos a importância da Libras e o impacto das políticas públicas, 
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como a Lei nº 10.436/2002 e o Decreto nº 5.626/2005, no acesso à educação em Libras desde 

os primeiros anos de vida. 

 Na teoria socioconstrutivista de Lev Vygotsky, destaca-se a importância das interações 

sociais e do ambiente cultural na construção do conhecimento e da identidade. Vygotsky 

enfatizou que o desenvolvimento humano ocorre por meio de interações sociais mediadas pela 

linguagem, e que a linguagem desempenha um papel central na formação do pensamento e na 

construção de significados. No contexto da educação de crianças surdas, a teoria de Vygotsky 

ressalta a importância do contato com a comunidade surda e do uso da Língua Brasileira de 

Sinais (Libras) como meio de comunicação e expressão. Ao interagir com seus pares e 

participar de atividades sociais e educacionais mediadas pela Libras, as crianças surdas têm a 

oportunidade de construir conhecimento de forma colaborativa e de desenvolver uma 

identidade surda positiva e fortalecida, conforme proposto pela teoria socioconstrutivista de 

Vygotsky. 

 De acordo com Quadros (2006), a Libras desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento linguístico e identitário das crianças surdas. Ao reconhecer a Libras como sua 

língua natural, as crianças surdas têm a oportunidade de expressar-se plenamente e de se 

conectar com sua comunidade de forma significativa. Além disso, o contato com a comunidade 

surda e o uso da Libras desde cedo contribuem para o desenvolvimento de uma identidade surda 

positiva e fortalecida. 

 A legislação brasileira, representada pela Lei nº 10.436/2002 e pelo Decreto nº 

5.626/2005, tem sido um marco importante na promoção do acesso à Libras na educação 

infantil. Essas políticas públicas reconhecem a importância da Libras como língua de instrução 

e meio de comunicação para crianças surdas, garantindo seu direito linguístico e promovendo 

uma educação inclusiva e de qualidade. 

 Ao analisar os dados deste estudo, observamos que as políticas públicas têm impactado 

positivamente o acesso à Libras na educação infantil, proporcionando às crianças surdas a 

oportunidade de desenvolver suas habilidades linguísticas e identitárias desde os primeiros anos 

de vida. No entanto, ainda há desafios a serem superados, como a implementação efetiva das 

diretrizes previstas na legislação e a formação adequada de professores de Libras. 

 Portanto, os resultados deste estudo reforçam a importância da valorização da Libras na 

educação de crianças surdas desde a educação infantil e destacam a relevância das políticas 

públicas para garantir o acesso pleno a essa língua. A promoção da Libras como língua de 

instrução e meio de comunicação nas escolas é essencial para garantir a inclusão e o sucesso 
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acadêmico das crianças surdas, contribuindo para a construção de uma sociedade mais inclusiva 

e respeitosa com a diversidade linguística e cultural. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Segundo os estudos, é possível destacar a importância da valorização da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) como elemento central no processo de educação de crianças surdas. 

Ao longo desta pesquisa, examinamos como o acesso à Libras desde os primeiros anos de vida 

influencia o desenvolvimento linguístico, social e identitário dessas crianças, ressaltando a 

relevância das políticas públicas, como a Lei nº 10.436/2002 e o Decreto nº 5.626/2005, para 

garantir esse acesso. 

Além disso, a Libras desempenha um papel crucial no desenvolvimento integral das 

crianças surdas, proporcionando-lhes um meio autêntico de expressão e interação com o mundo 

ao seu redor. O contato com a comunidade surda e o uso da Libras desde a educação infantil 

contribuem não apenas para o domínio linguístico, mas também para a construção de uma 

identidade surda positiva e fortalecida. 

Apesar dos avanços proporcionados pelas políticas públicas, ainda há desafios a serem 

enfrentados, como a implementação efetiva das diretrizes previstas na legislação e a formação 

adequada de professores de Libras. É fundamental que as instituições educacionais e a 

sociedade como um todo reconheçam e valorizem a importância da Libras como língua legítima 

e promovam sua inclusão efetiva no ambiente escolar. 

Portanto, esta pesquisa reforça a necessidade de políticas educacionais e sociais que 

garantam o pleno acesso à Libras desde a educação infantil, visando assim a construção de uma 

sociedade mais inclusiva e respeitosa com a diversidade linguística e cultural. Ao promover a 

valorização da Libras, contribuímos para o desenvolvimento integral das crianças surdas e para 

a construção de uma sociedade mais justa e igualitária para todos. 
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